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1 - ATA DA 91~ SESSÃO CON­
~UNTA, EM 3 DE DEZEMBRO DE 
1990 

Sessão solene destinada a 
recepClonar Sua Excelência 
o Senhor George Bush, Pre­
sldente dos Estados Unidos 
da América do Norte. 

Ata da 9H! Sessão Conjunta, em 3 de dezembro de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinár~a, da 48ª Legislatura 

Presidência do Sr. Nelson Carneiro 

Às 10 HORAS E 45 MINUTOS, 
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Nabor Júnior - Aureo Mello -
Ronaldo Aragão - Amir Lando 
João Menezes - Carlos Patrocí­
nio - Alexandre Costa João 
Lobo - Chagas ROdrigues - Mau­
ro Benevides - José Agriplno -
Lavols1er Maia - Marcondes Ga­
delha - Humberto Lucena - Rai­
mundo Lira Marco Maciel -
Ney Maranhão - Mansueto de La­
vor - Albano Franco - Lourival 
Baptista - Ruy Bacelar - José 
Ignácio' Ferreira - Gerson Ca­
mata - João Calmon Nelson 
Carneiro - Ronan Tito - Maurí­
Cl0 Corrêa - Fernando Henrlque 
Cardoso Pompeu de Sousa -
Meira Filho - Louremberg Nunes 
Rocha - Márcio Lacerda - Men­
des Canale - Rachld Saldanha 
Derzi - Leite Chaves - Alberto 
Hoffmann - José Paulo Bisol. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 
Acr-e 

Francisco Diógenes - PDS José 
Melo - PMOB; Marla Lúcia 
PMOB; Nosser Almeida - PDS' 
OS~1r Lima - PMDB; Rubem Bran: 
qUlnho - PL. 

Amazonas 

Bernardo Cabral -; Carrel Be­
nevldes -,PTB; Eunice Mlchl1es 
- PDC; Ezio Ferreira - PFL; 
José Dutra - PMDB. 

Rondônia 

Arnaldo Martins - PSDB; Assis 
Canuto PTR; Franclsco Sales 
- PRN. 

Par-á 

Tocantins 

Frelre Júnl0r PRN; Leomar 
QUlntan;lha - POS; Paulo Mou­
rão - POC. 

Mar-anhão 

Cld Carvalho PMDB; Costa 
Ferreira - PFL; Enoc Vleira 
PFL; Francisco Coelho - POC;' 
Joaqulm Haickel PTB; José 
Teixeira - PFL; Onofre Correa 
- PMDB; Viera da Silva PDS; 
Wagner Lago - POT. 

Piauí 

Átila Lira - PFL; Felipe Men­
des - POS; José LU1Z Maia 
PDS; Paes Landim - PFl. 

Cear-á 
Aloysio Chaves - PFL; Arnaldo 

Moraes - PMDB; Domingos Juve- Aécio de Borba - PDS; Flavlo 
nl1 PMDB; Gabrlel Guerreiro Marcil10 - PDS; Furtado Leite 
- PSDB; Gerson Peres - PDS. - PFL; Gidel Dantas - PDC; Ha-
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PASSOS PORTO 
Diretor-GeraI do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor ExecutiVo 
CESAR AUGUSTO JOS~ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
DIretor Indust".1 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Díretor Adjunto 

roldo Sanford PMDB; Lúcio 
Alcântara PDT: Orlando Be­
zerra - PFL; Paes de Andrade -
PMOB; Raimundo Bezerra - PMDB; 
Ubiratan Agular - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PRN. 

Paraíba 

Edme Tavares - PFL; FranC1SCO 
Rolim PSC; Lucia Braga 
PDT. 

Pernambuco 

Artur Lima Cavalcantl -: Ino­
cêncio Olivelra PFL; José 
Carlos Vasconcelos - PRN; José 
Jorge - PFL: Nilson Glbson 
PMDB; Osvaldo Coelho PFL; 
Salatiel Carvalho - PFL. 

Alagoas 

José Costa - PSDB; José Tho­
maz Nonê - PFL. 

Sergipe 

Messias GÓ1S - PFL. 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PFL; Beni­
to Gama PFL; Carlos 
Sant'Anna - PMDB; Eraldo Tlno­
co - PFL: Fernando Santana 
PCB; Genebaldo Correla - PMOB; 
Jairo Azi - PDC; João Alves 
PFL; João Carlos Bacelar 
PMDB: Jonival Lucas PDC; 
José Lourenço - POS; Lídlce da 
Mata - PC do B; Luiz Eduardo -
PFL; Manoel Castro - PFL; Mar­
celo Cordeiro - PMDB; Milton 
Barbosa PFL; PrlSCO Vlana -
PMOB; Raul Ferraz - PMOB; Sér­
g10 Brlto - POC: Vlrglldásio 
de Senna - PSDB. 

Espfri to Santo' 

Nyder B~.rbosa PMDB; R 1 ta 
camata - PMDB; Rose de Freltas 
- PSOB; Stélio Dias - PFL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Terça.feira 04 

EXPEDIENTE 
CIENnIO ~FlCO DO "NADO .. DE ..... 

DIAIIIO DO COIIIGIIISSO NAaONAL 
Impresso sob a responsablhdade da Mesa do SenWo Feder.' 

ASSINATURAS 

Semestral ........................ , .............. ~ ................. . Cr$ 3.519,65 

Rio de .Janeiro 

Adolfo Ollvelra - PFL; Amaral 
Netto - PDS; Brandão Monteiro 
- POT; Fábl0 Raunhelttl - PTB; 
Franclsco Dornelles - PFL; Ru­
bem Medlna - PRN; Sandra Ca­
valcanti - PFL; Slmão Sesslm -
PFL. 

Minas Gerais 

Aécio Neves - PSOB; Bonlfác10 
de Andrada - PDS; Chrlstóvam 
Chlaradla - PFL; Humberto Sou­
to - PFL; Israel P1nhelro 
PRS; João Paulo - PT; José Ge­
r~ldo - PL; LU1Z Leal - PMD8; 
Marlo Assad - PFL; Paulo Alma­
da - PRN; Ralmundo Rezende 
PMDB; Ziza Valadares - PSDB. 

São Paulo 

Agripino de Oliveira Lima -
PFl; Ar1stldes Cunha PDC; 
Irma Passoni - PT; José Camar­
go - PFL; Manoel Moreira 
PMDB: Roberto Rollemberg 
PMDB. 

Goiás 

Mato Grosso do SUl 

José Ellas PTB; Rosário 
Congro Neto PSDB; Saulo 
Queiroz - PSDB. 

par-aná 

Basfl10 Vlllanl - PRN; Darcy 
Deltos - PSDB; Euclldas Scalco 
- PSDB; Sérgio Spada - PMDB. 

Santa Catarina 

Alexandre Puzyna - PMOB' E­
duardo Moreira PMDB; Luiz 
Henrlque PMDB; OrlandO Pa­
checo - PFL; Victor Fontana 
PFL; Vllson Souza - PSDB; Wal­
mor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Su~ 

Adylson Motta - PDS; Amaury 
Müller - PDT; Antôn10 Br1tto -
PMDB; ErlCO Pego~aro - PFL; 
Ivo Lech - PMOB; Ivo Mainardi 
- PMDB; Mendes Ribelro - PMDB; 
Paulo Paim - PT; Ruy Nede1 
PSDB. 

Amapá 

Aldo Arantes - PC do B; Jal- Annlbal Barcellos - PFL; Geo­
les Fontoura - PFL; João NapMtaoBl vani Borges - PRN. 

PMDB; Lúcia Vânla 
LU1Z Soyer - PMOB; Mauro Ml­
randa - PMDB. 

Distrito Federal 

Roraima 

Chagas Duarte - PDT; Morazil­
do Cavalcantl - PL. 

Augusto Carvalho - PC8; Fran­
cisco Carneiro - PTR; Geraldo 
Campos - PSDB; Jofran Frejat - O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
PFL; Márcia KUbitschek - PR~; neiro) - Declaro aberta a ses­
Maria de Lourdes Abadia -,são destlnada a recepclonar S. 
PSDB; Slgmaringa Selxas - Ex~, o Sr. George Bush, Presi­
PSOB; Valmir Campelo - PTB. dente dos Estados Unidos da 

América do Norte. 

Mato Grosso 

Joaquim Sucena - PTB; Jonas 
Pinhe1ro - P~L; Osvaldo Sobr1-
nho - prB; Ubiratan Spinelli -
PLP. 

Con'Jido 
tro Aldir 
dente do 
dera]. a 
(Pausa. ) 

S. EXA, o Sr. Minis­
Passarlnho, Presi­

Supremo Tribuna) Fe-
integrar a Mesa. 
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o SR. MINISTRO DIRIGE-SE 
À MESA, INDq OCUPAR O LUGAR 
QUE LHE ESTA RESERVADO. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Convido S. Ex.2 Revm.2, 
Dom José Fre1re Falcão, 
Cardeal-Arcebispo de Brasília, 
a participar da Mesa. 
(Pausa.) 

S. EXi REVMa DIRIGE-SE À 
MESA, INDO qCUPAR O LUGAR 
QUE LHE ESTA RESERVADO. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Encontra-se no ed1fí­
cio do Congresso Nacional S. 
ExA, o Sr. Pres1dente dos Es­
tados Un1dos da América. Para 
1ntroduz1-lo no Plenário, de­
signo comissão const1tuída pe­
los líderes dos partidos polí­
ticos com representação na Câ­
mara dos Deputados e no Senado 
Federal e pelos presidentes 
das Comissões de Relações Ex­
teriores das duas Casas do 
Congresso Nacional. 

ACOMPANHADO, DA COMISSÃO 
DESIG.NADA. DA ENTRADA NO 
PLENARIO O SENHOR PRESIDEN­
TE GEORGE BUSH, OCUPANDO, 
NA ,MESA, O L~GAR QUE LHE 
ESTA RESERVADO A DIREITA DO 
SR. PRESIDENTE NELSON 
CARNEIRO. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Rogo aos presentes 
que, de pé, acompanhem a exe­
cução dos H1nos Nacionais. 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Ricardo F1uza, 
que em nome da Câmara dos De­
putados saudará S. ExA, o Sr. 
Presidente dos Estados Un1dos 
da América do Norte 

Reconheclmento, porque a vos­
sa visita à instituição maior 
do povo brasile1ro é também um 
tributo do Presidente ex­
parlamentar à democraC1a plena 
e plural sob a qual V1vemos. 
Reconhec1mento, também, por V. 
Ex.2 representar a nação que 
insp1rou, e até hoje an1ma, os 
que têm na 1 1 berdade , no plu­
ralismo e na igualdade de o­
portunidades os pr1ncíp1os 
básicos de seu ordenamento JU­
ríd1co e pOlítico. 

Otimismo porque, n~te momen­
to, a histór1a do homem encer­
ra o lamentável capítulo dos 
desperdíc10s militares, con­
frontos e medo, 1naugurando os 
novos tempos do entend1mento, 
da cooperação e, sobretudo, da 
paz. 

Tempos novos, em que a este­
rilidade da confrontação 1deo­
lóg1ca, da corr1da armament1s­
ta, da opressão, haverá de ser 
subst1tuída pela compreensão e 
pela 1 nterdependênci a entre 
povos e nações onde o objetivo 
seja o bem de todos, liberando 
recursos da c1ênc1a às causas 
do bem-estar soc1al, da el1m1-
nação das doenças, da errad1-
cação da 19norânc1a e da cons­
trução de um mundo menos desi­
gual e mais digno Essas aspi­
rações se refletem no pensa­
mento de V. Ex.2: 

"O espírito da democrac1a 
e os ventos da mudança se 
af1rmam um após outro; os 
países não llvres cap1tulam 
não à força das armas, mas 
à força de uma idé1a: • li­
berdade func1ona." 

Os ideais dos Estados Unidos 
da América nasceram; podemos 
dizer, da Convenção de Fila­
délf1a, onde um punhado de ho­
mens or1entados para emendar 
os arti~os originár1os da con­
federaçao desobedeceu a esta 
instrução e saiu com um docu-

O SR. RICARDO FIUZA (PFL - mento destinado a reun1r as 
PE. Pronuncia o segu1nte treze colôn1as ciumentas e in­
d1scurso.) Exm~ Sr. George dependentes numa nação forte e 
Bush, Pres1dente dos Estados poderosa, controlada pelas Cai 
Un1dos da América do Norte, sas do Parlamento, compostas 
Exm~ Sr. Presidente do Senado~ de cidadãos llvres. O sistema 
Senado~ Nelson Carneiro, Exm de valores ali incorporado fez 
~r. Presidente da Câmara dos da Const1tuição de Filadélf1a 
Deputádo's, Deputado Paes de uma obra de perpetuidade pol í­
Andrade, Exm~ Sr. M1nistro Al- tica que já ultrapassa dois 
dir Passarinho, Presidente em séculos de existênc1a, período 
exercício do Supremo Tribunal durante o qual Jamais padeceu 
Federal, Sr. Cardeal-Arcebispo de momentos de exceção. Estes 
de Brasília, Dom José Fre1re idea1s, Já no século XVIII, 
Falcão, Srs. Chefes de M1ssão animaram os consp1radores da 
Diplomática, Srs. Min1stros de Inconfidência Mineira, mOV1-
Estado, Exm~ Governador do mento precursor da nossa 
Distrito Federal, Wanderley 1ndependência. Prova disso é 
Vallin, Srs. Senaqores, Srs. que entre os bens apreendidos 
Deputados, Senhoras e com os mártires se encontrava 
Senhores. um exemplar da Carta de 

Filadélfia. 
Bem-vindo, Sr. Pres1dente, à 

Casa do povo brasileiro, que, 
honrada com a vossa presença, 
o homenageia com reconhecimen­
to e otimismo. 

A Constituição brasileira de 
1891 é de reconhec1da 1nfluên­
cia norte-amer1cana. O Federa­
lismo, a República, o Presi-
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denC1alismo, os direitos e as 
garantias individua1s t1veram 
naquele dlploma seu exemplo. 

Em seu processo format1vo, o 
Brasil soube 1ncorporar heran­
ça const1tuc1onal norte­
americana que, decerto, enrl­
queceu muitas das reflexões de 
braslle1ros llustres como o 
Barão do Rio Branco e Joaquim 
Nabuco, arautos do pan­
amerlcanismo. 

Brasil e Estados Unidos tri­
lharam cam1nhos conjuntos sem­
pre em busca da aproximação. 
Se dlvergênc1as houve no pas­
sado entre nossos países, por 
d1ferentes concepções do nosso 
papel no mundo, predominou o 
entendlmento, porque os inte­
resses convergentes exigiam 
solldariedade em torno da de­
fesa de valores comuns, como a 
preservação da democracia. 

Sr. Pres1dente, as grandes 
transformações na Europa, a 
declaração de não-agressão as­
sinada em Par1s pelos países 
da OTAN e do Pacto de Varsó­
Vla, a prof1ssão de fé na de­
mocraC1a plural1sta e no regi­
me da lei e dos d1reitos huma­
nos abrem cam1nho para uma 
nova era em que seguramente se 
fortalecerão a solldarledade e 
a paz que todos estamos 
buscando. 

O impulso dos novos tempos é 
fundamentalmente solidário. 
Com este espírito, aplaud1u-se 
a derrubada do Muro de Berlim 
e condenou-se a vlolação da 
ordem Jurídlca lnternac10nal 
no Kuwait, ~tltude que reuniu 
Washlngton e Moscou num gesto 
inédito no pós-guerra e inspi­
rador da nova era. 

As transformações ocorridas 
não slgnificam que o futuro da 
humanidade, que se dellneia, 
será alcançado sem diflculda­
des e sacr1fíc1oS. A condena­
ção do autor1tarismo aC9nselha 
os governantes a entenderem 
que novas concepções e postu­
ras são 1nd1spensáve1s para a 
consolldação da democracla no 
mundo e para a concretização 
da liberdade. Na nova ordem 
mundial, várias questões pre­
cisam ser repensadas. A misé­
ria, o subdesenvolvlmento, a 
fome, o segregacionismo e o 
racismo ainda ameaçam a estru­
tura de paz e de prosperidade. 
O desaparecimento dos confli­
tos ldeológicos Leste-Oeste 
não mais é a nossa maior 
preocupação. Teremos de evitar 
que a falta de cooperação e 
solldariedade venha trazer à 
ordem mund1al um novo abismo 
entre o Norte e o Sul, entre o 
atraso e o desenvolvimento, 
entre a miséria e a opulência. 
Nunca é demasiado lembrar que 
não há llberdade onde não e­
xiste dignidade húmana. 
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o Brasil, como os demais paí­
ses da América Latina, está 
consolidando de forma irrever­
sível a democracia plena, sem 
adjetivações restritivas, sem 
qualificações de improviso. 
Faz a abertura econômica, re­
estuda o papel do Estado, mo­
derniza as instituições 
democráticas, reestrutura de 
forma conseqüente sua economia 
e tem como premissa básica, 
condlção s;ne qua non, a der­
rota da inflação, estlmulando 
a criatividade e a iniciatlva 
Rrivada por entender que este 
é o único caminho para diminu­
ir as brutais desigualdades de 
renda entre pessoas e regiões, 
com a perfeita consciêncla de 
que no brasil não cabem dois 
Brasls, um rlCO e um pobre. 

... 
Governar não é apenas esco­

lher, é saber antever o 
futuro. As nações desenvolvi­
das precisam compreender que 
suas concepções sobre o poder 
devem ser, no mínlmo, repensa­
das, sem o que não construlre­
mos o mundo com lnteresses co­
muns e lnterdependentes com 
que todos sonhamos. O dlálogo 
brasilelro com os grandes cen­
tros de declsão da economia 
mundial não comporta discrlmi­
nação sobre qualquer tema, 
mUlto menos no campo tecnoló­
glCO e clentíflco, e busca, 
sim, uma forma de convlvência 
produtlva, de lntegração e 
crlatlvldade para superação de 
dificuldades estruturals ao 
seu desenvolvimento. 

Como bem dlsse o Presidente 
Fernando Collor, "estamos em 
crise porque convivemos tempo 
excessivo com um quadro de in­
flação ascendente, capaz de 
gerar perturbações graves no 
dia-a-dla da socledade". 

A obra ora em curso no BraSll 
é fruto do trabalho conjunto, 
onde desponta o papel do Con­
gresso Nacl0nal, que, porta­
voz do povo e seu prinClpal 
instrumento de poder, consoli­
da lmportantes conqulstas 
democráticas e seguirá vigi­
lante na promoção dos verda­
deiros lnteresses do País. 

Sr. Presldente, temos a per­
feita consclência de que, sem 
o desenvolvimento econômico no 
seu mais abrangente sentido, 
sem capacidade de competir in­
ternaclonalmente, sem uma ges­
tão eflciente do Estado e o 
fortalecimento das forças do 
mercado, não teremos a conso­
lldação de nossas lnstltuições 
polítlcas. Estamos atentos 
para as transformações vlvldas 
na Europa, e temos a convicção 
de que a solução de todos os 
nossos prOblemas, em que pese 
o esforço que estamos empreen­
dendo, ultrapassa as nossas 
forças. 
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As nações desenvolvidas não 
deveriam imaginar que as pres­
sões soclals, que atormentam 
alguns países e atingem a mai­
orla das popUlações do Plane­
ta, terão seus efeitos conti­
dos em suas fronteiras. Mais 
cedo ou mais tarde, tais pres­
sões poderão conturbar a ordem 
econômica internaclonal, che­
gando mesmo a ameaçar os que 
gozam hoje de conforto e 
tranqüilidade. 

Os Estados Unidos da América 
dão estimulantes sinais da 
compreensão dessa realidade. O 
programa lançado por V. Ex~, 
intitulado "Iniciatlva para as 
Américas", compõe excelente 
conjunto de diretrlzes e in­
tenções, que se concretlzarão 
à medlda que não se tornem u­
nilaterais, mas sejam fruto da 
particlpa9ão concertada de to­
dos os pa1ses na definlção das 
11nhas de ação, fazendo com 
que seus fundamentos reflitam 
uma forma associatlva e 
equilibrada. Como Já foi dito 
de maneira lúc1da, essa pode 
ser uma "Iniclativa das 
Américas", e não "Inlciatlva 
para as Amêricas". Com isto, e 
dentro deste louvável esforço 
de V. Ex~, será possível cons­
truir allcerces SÓlldos para o 
desenvolvimento da região e 
para a melhorla crescente do 
relaclonamento com todos os 
irmãos do cont1nente. 

Não obstante alguns cenários 
que afloram sempre à nossa 
lembrança, esses parcelros não 
devem ser referldos apenas 
como devedores, exportadores 
de imigrantes ou produtores de 
drogas, mas, sim, como parcel­
ros importantes do comêrClo 
com a grande nação do Norte, 
um mercado promissor para seus 
produtos. 

Sr. Presidente, nossa reglão 
descapitallzou-se de manelra 
insuportável no último decê­
nio, por força de transferên­
Clas líquldas de capltal para 
os países desenvolvidos. Isto 
nos leva à clara e 
1nsofismável constatação de 
que o problema da nossa dívlda 
externa deverá, necessar1amen­
te, ter um tratamento polítlCO 
e, mais uma vez, não condicio­
nado a exigênclas que nos le­
vem à agudização da crise so­
cial e ao cerceamento do nosso 
indispensável e inadlável 
desenvolvimento. 

O Brasil está comprometido 
com a modernidade e, por 1SS0, 
precisa ter acesso desimpedldo 
ao núcleo dinâmico dos avanços 
tecnológicos, setor necessário 
ao desenvolvimento. 

Paclflsta por vocação, o Bra­
sil luta apenas contra as ma­
zelas de seu subdesenvolvimen­
to. Com a Argentina, acabamos 
de dar nova demonstração ine-

quívoca de nossos compromissos 
quanto à utillzação civil da 
energia nuclear. As negocia­
ções que acertamos iniciar com 
a Agêncla Internacional para a 
Energia Atômica, sem dúvida, 
amparam nossa expectativa de 
acesso à tecnologia de ponta, 
sem condicionantes atentató­
rios à nossa socledade. 

Sr. Presidente, honra-nos so­
bremodo saudar o Presidente 
dos Estados Unidos da América, 
que pretende modernizar e a­
prlmorar a convivência entre 
as nações, grande desaflo des­
ta nova era de paz, momento de 
reconciliação plena e de espe­
ranças renovadas no destino da 
humanldade. Não existe liber­
dade plena quando não se vive 
com dlgnidade. O atraso e a 
miséria são geradores de in­
Justiça e lnlmigos da liber­
dade. 

As relações lnternacionais 
tornam-se cada vez ma1S impor­
tantes para a concretização de 
nosso projeto; os conceitos de 
que a auto-suf1clêncla era a 
meta fundamental, crelo, fazem 
parte da H1stór1a. Todos têm 
de partlcipar do progresso do 
homem. A medida do poder é 
cada vez mais afer1da pela ca­
pac1dade de produz1r. 

O Brasll procura atingir o 
desenvolvimento e lnser1r-se 
no clube dos países desenvol­
vidos, diminulndo as dlferen­
ças de renda de seu povo atra­
vés de um processo equllibrado 
e soclalmente justo. 

É grande o desafio que se nos 
afigura. Temos um longo traba­
lho pela frente. O gue 1mpor­
ta, Sr Presidente, e que so­
mos lrredentos e lnconforma­
dos, e não aceltamos ficar à 
margem deste grande momento 
hlstórico, que nos permitirá a 
elevação do nosso povo a pa­
drões de vida do mundo moder­
no, lndlspensáveis à dignidade 
humana. 

Queremos competir. Queremos 
produzir de maneira moderna, 
evoluir científica e tecnolo­
g1camente, superar a defasagem 
que nos separa das nações mo­
dernas do mundo. 

Este é um processo histórico 
em curso, que sentimos e dese­
Jamos lrreversível. Queremos 
completar nosso programa de 
estabil1dade econõmlca, en­
frentando os sacrlfícios 
necessár10s, e retomar o cami­
nho da prosper1dade, educando 
nosso povo, dando-lhe moradia 
dlQna, transporte, segurança, 
saude, porque temos a cons­
clência de que uma nação é o 
reflexo do seu povo e, sem es­
tas pré-condlções aliadas ao 
trabalho obstinado, não sere­
mos o parcelro forte, altivo, 
solidário, necessárlO e 
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indispensável à paz mundial. 
Cremos slnceramente nas nossas 
potenclal;dades e na vocação 
democrática do nosso povo. 

A colaboração construtiva en­
tre o Governo de V. Ex A e o 
Governo do Presidente Fernando 
Collor de Mello e entre a ini­
ciativa privada dos dois paí­
ses permitirá que a 
"Inicistiva para as Américas" 
se transforme num campo fértil 
de colaboração entre nossas 
nações. 

Sr. Presidente, que esta 0-
portunldade histórlca fecunde 
e se materialize, gerando os 
meios necessários à consecução 
do objetivo-fim: o homem, em 
toda sua lntelreza, sua alma, 
suas tradlções, sua cultura e 
seu humam smo . 

o novo mundo não é 
pressão cronológica, é 
dos novos tempos. 
construí-lo! (Palmas.) 

uma ex­
símbolo 

Vamos 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro)'- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Ronan TltO, que 
falará pelo Senado Federal. 

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. 
Pronuncia o segulnte 
discurso.) Exm~ Sr. Presi-
dente George Bush, Presidents 
dos Estados Unldos da Amérlca 
do Norte; Exm~ Sr. Presldente 
do Senado Federal Senador 
Nelson Carneiro; Exm~ Sr. Pre­
sldente da Câmara aos Deputa­
doS~ Deputado Paes de Andrade, 
Exm Sr. Mlnistro Aldlr Passa­
rlnho, Presidente do Supremo 
Tribunal Federal; S. ExA Revm~ 
Dom José Freire Falcão 
Cardeal-Arceblspo de Brasília; 
Srs. Chefes de Missões 
Dlplomáticas; Srs. Mlnistros 
de Estado; Exm~ Sr. Governador 
do Distrito Federal, Wanderley 
Valli~, ~rAs e Srs. Deputados; 
SrAs. e Srs. Senadores; mlnhas 
Senhoras, meus Senhores. 

COUbe-me, Sr. Presidente Ge­
orge Busch, como Líder da Mai­
orla no Senado Federal, a hon­
ra de saudá-lo nesta sua visi: 
ta ao Congresso Naclonal. E 
grande a satisfação de poder 
falar, dlretamente, ao atual 
Presidente dos Estados Unidos 
da América. Represe~to, no Se­
nado, o Estado de Minas Ge­
rais, e os mlnelros temos uma 
longa tradição de luta pela 
liberdade. Tancredo Neves, ex­
Governador e ex-Presidente, 
viu na Llberdade o outro nome 
de Mlnas. Os norte-americanos 
e nós os mlnelros temos em co­
mum o culto a esse valor 
universal. 

Sr. Presidente, não resta dú­
vida de que o mundo está 'pas­
sando por mudanças extraordi­
nárias atualmente, tanto na 
frente pOlítica quanto na 
econômlca. Na po1ítlca, as mu-

danças mais espetaculares são 
as do Leste Europeu e, em se­
guida, as da Amérlca Latina. 
No Leste Europeu, pareceram 
Vlr de repente e com uma pro­
fundldade além do imaginável. 
Na América Latina, e especial­
mente no Brasll, temos cons­
clêncla de processos mais lon­
gos, e talvez não tão 
profundos. No Brasll, por e­
xemplo, a redemocraticação i­
niciou seu caminho nos anos 
70, ora avançando, ora retro­
cedendo, ate culminar na pro­
mulgação da Constituição de 
1988 e na escolha de um novo 
presldente pelo voto popular, 
em 1989. Tlvemos, assim, uma 
mudança política longa e tra­
balhosa, mas, em todo caso, 
bem-sucedida. 

Com raras exceções, as mudan­
ças políticas no mundo foram 
todas positlvas e se influen­
ciaram mutuamente. Asslm, as 
lo Leste Europeu são especial­
mente gratiflcantes para os 
latlno-americanos. Isso por­
que, com elas e o conseqüente 
fim da Guerra Frla, cessa a 
justiflcatlva mais perversa 
para o milltarismo e os regl-
1;''3S autor i tárl os que assol aram 
nO~60S países desde a Revolu­
ção Cubana. No início dos anos 
60, o Governo brasileiro já 
estava plenamente Clente da 
superioridade da democracla. 
Isto está demonstrado pelo 
trabalho do Chanceler San Tla­
go Dantas, ao firmar a poslção 
do Brasil em face da questão 
cubana e ao Justificar o rea­
tamento de nossas relações 
diplomáticas com a União 
Soviétlca. Infelizmente, o re­
gime ml11tar interrompeu os 
frutos dessa consclêncla. En­
tramos num período de restrl­
ções à livre organização da 
socledade, de iniblções a par­
tlcipação política, de censura 
à livre clrculação de informa­
ções, e de excessiva lnterven­
ção do Estado na economla. 
Hoje estamos retomando os 
prlncíplos que escolhemos no 
lnício dos anos 60. 

Mas na frente econômica as 
mudanças ainda não são tão al­
vlssareiras, pelo menos no que 
tange aos seus resultados. As­
sistimos a ensaios importan­
tes, geralmente na dlreção da 
privatização, da liberdade de 
comércio e da reorganização 
dos mercados. Temos aí, toda­
via, alguns problemas que di­
flcu1tam até mesmo a consoli­
dação das conquistas na frente 
política. Dentre esses prOble­
mas, destacaríamos, para um 
breve comentário, o da dívida 
externa. 

Partlcu1armente no Brasil, a 
nossa economla tem sldo geri­
da, nos últimos dez anos, em 
função da díVidq. Tivemos de 
obter superávlts, comerClais 
enormes, num esforço ingente 
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para pagar o seu serviço e 
amortizações. Sim, Sr. Presi­
dente, na década de 80 nós ex­
portamos caplta1. Re~istramos 
uma transferência 11quida de 
mais de 90 bilhões de dólares 
para as economlas centrais. 
Renunciamos a importações vi­
tais para o desenvolvimento da 
nossa economia. O nosso comér­
cio internacional ficou, as­
sim, desequilibrado e, no pla­
no interno, criaram-se anoma-' 
lias lnsustentáveis que nos 
forçam a agir, na maior parte 
do tempo, meramente no curto 
prazo. Ouso traduzjr essa nos­
sa dlficuldade econômica para 
o plano político com a seguin­
te frase: ela está sacrifican­
do a nossa soberania, a nossa 
llberdade. Por isso, tem toda 
procedêncla a proposta brasi-
1elra para a renegoclação da 
dívida, apresentada pelo Pre­
sidente Collor de Mello e a­
provada pelo Senado. Com ela o 
Brasil está convidando os cre­
dores a serem parceiros de 
nosso crescimento e não sócios 
da nossa miséria. 

Positivas no plano político, 
mas alnda incertas quanto aos 
seus benefíclos no plano eco­
nômico, esta é, em resumo, a 
leitura que fazemos das mudan­
ças de nossos dlas. Ou ataca­
mos firmemente as questões e­
conômicas ou elas virão preJu­
dlcar as conquistas democrá­
tlcas! 

Sr. Presidente, foi com enor­
me satisfação que reqebemos o 
pronunciamento de V. EXA, no 
dia 27 de junho últlmo, anun­
clando a "Iniclati~a das 
Amérlcas". F01, sem dúvlda al­
guma, mais um sinal de mudança 
posltiva, partindo, neste ca­
so, da prlncipa1 nação do 
hemisférlo. E tal a importân­
Cla da proposta que gostaría­
mos de realçar aqul alguns 
pontos. 

Em primeiro lugar, queremos 
destacar a ldéla da parceria, 
como princípio novo a guiar as 
nossas relações. Verdadeira­
mente, as relações entre paí­
ses se robustecem muito malS 
numa parceria genuína do que 
quando centradas em "ajudas". 
Parceria é uma ldéia que pres­
supõe igual idade, partl1ha de 
benefíCl0s e deveres, a con­
cretJzação de entendimentos 
que assegurem vantagens mú­
tuas. 

Concordamos, também, quando 
V. Ex A 1fislste na redução das 
barrelras ao comérclo. Nosso 
objetlvo deve ser verdadeira­
mente este e, conforme V. ExA 
mesmo sugeriu, a supressão das 
barreiras será felta cada qual 
a seu tempo. O processo de im­
plementação da Comunldade Eco­
nômica Européia é esclarece­
dor. A Carta de Roma foi fir­
mada em 1957 e só daqui a dois 
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anos, em 1993, é que se espera 
a extinção real dos obstáculos 
remanescentes. Muito esforço e 
recursos foram despendidos pe­
las nações mais desenvolvidas 
~ara que todos os países in­
tegrantes se tornassem 
parceiros. E será pertinente 
lembrar também as atltudes 
britânlcas em face do projeto 
da Comunldade, porque a Grã­
Bretanha, tendo em vista os 
interesses específlcoS da sua 
economla, tem rediscutido com 
freqüência os diversos momen­
tos da integração. 

Não poderíamos deixar de men­
cionar, flnalmente, a inicia­
tiva conJunta do Executivo e 
Legislativo amerlcanos no sen­
tido de reduzir o seu déficlt 
fiscal, em 500 bilhões de dó­
lares, nos próximos cinco 
anos. Trata-se de uma grande 
contrlbuição para a normatiza­
ção do mercado financeiro 
internacional. A nossa satls­
fação com essa novldade decor­
re da descompressão que trará 
ao mercado financelro lnterna­
cional, allviando as taxas com 
efeitos benéflcos para todos 
os tomadores. 

Sr. Presidente, a vislta de 
V. ExA é de tão grande impor­
tância que eu não podia, no 
meu discurso de boas-vlndas, 
restringir-me apenas a 
louvações. Aflnal rOl V. Ex A 

quem deu início a este 
diálogo, com o seu histórlCo 
pronunciamento de 27 de Junho. 
Eu não podia delxar de dar a 
nossa visão, em nome do Senado 
brasileiro. Que os desígnos de 
V. ExA sejam realizados. Eles 
são também nossos: parceria 
genuína nas relações, liberda­
de para a organlzação da demo­
cracia e a lnserçao, na cida­
dania, de todos os amerlcanos. 

Por último, quero aplaudir os 
esforços que V. Ex Ã continua 
fazendo no sentldo de resolver 
a crise no Golfo Pérslco atra­
vés do diálogo. 

Welcome. Mr. Presidente! 

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Cabe-me a honra de 
conceder a palavra ao Ex~ Sr. 
Presidente dos Estados Unidos 
da América do Norte, George 
Bush. 

O Sr. George Bush - Sr. Pre­
sidente do Congresso Nacional, 
Senador Nelson Carneiro, Sr. 
Presidente da Câmara dos Depu­
tados, Deputado Paes de Andra­
de, Sr. Presldente em exercí­
cio do Supremo Tribunal Fede­
ral, Ministro ~ldlr Passari­
nho, S. ExA Revma. Cardeal­
Arceblspo de Brasílla, Dom 
José Freire Falcão, Sr. Sena­
dor Ronan Tito, Sr. Deputado 
Ricardo Fiuza, ilustres mem­
bros do Corpo Diplomátlco, Sr. 
Governador do Distrito Fede-
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ral, demals autorldades pre­
sentes. ExmoQs. Srs. Sendores 
e Srs. Deputados. senhoras e 
senhores. 

É um prlvllégio 1untar-me aos 
senhores neste templo da 
democracla. Meus pensamentos 
hOJe não poderlam, ter 
melhor forum do que o Congres­
so Nacional; mlnhas palavras, 
melhor audiênCla do que o povo 
brasileiro. Nós nos reunlmos 
em um momento extraordlnárlo 
de nossa Hlstórfa. Um tempo de 
sérlOs desaflos e importantes 
opções, que clamam por respel­
to mútuo. Slncerldade e desejo 
coletlvo. Tenho me encontrado 
com muitos líderes da Amérlca 
Latlna e do Carlbe. e acima de 
qualsquer outros assuntos que 
discutlmos, todos fomos estl­
mulados pela nova era de espe­
rança e oportunldade em todas 
as Amérlcas - especialmente 
aqul, no Brasll. 

Por melO da lmplantação de 
reformas econômlcas audacl0sas 
e da consolldação de sua demo­
craCla, o Brasll tem, hOJe, a 
postura de líder entre nações, 
ao entrar no século XXI. Este 
é um tr1buto a um líder cuja 
amlzade e vlsão eu valorlzo e 
respelto, um homem que repre­
senta uma nova Geração de 11-
derança democratlca que agora 
varre a Amérlca Latlna: seu 
dlnâmico novo Presldente. Fer­
nando Collor de Mello. 

o Presldente Collor tem fala­
do eloqüentemente do lugar de 
dlrelto ~o Brasl1 • mesa de 
negoc1ações do Prlmelro Mundo, 
e eu concordo. Crelo que é ho­
ra. realmente, de acabar com 
as falsas dlstlnções entre 
Prlmelro Mundo e Tercelro Mun­
do, que por tanto tempo limi­
taram as relações econômlcas­
nas Amérlcas. Vamos. ao 
contrárlo, falar do Novo 
Mundo 

Este hemlsférlo sempre encon­
trou sua força na diversldade. 
Aqui estou eu. dlrlglndo-me a 
uma platéia de língua portu­
guesa, em inglês. por causa de 
um ital1ano navegando em nome 
da Espanha. Clnco séculos 
atrás O que temos em comum 
transcende frontelras e se 
traduz em qualguer língua. As 
nações das Americas lutaram e 
conqulstaram lndependêncla dos 
antlgos hábitos do Velho Mun­
do, acabaram com a in]Ustlça 
da escravidão e do colonlalis­
mo e construíram repúbllcas de 
promessa e renovação em torno 
da dignldade e poder do lndl­
víduo e do reg1me da lei. 

Agora, à medldô que nos apro­
Xlmamos do 500~ anlversárlo do 
descobrlmento da Amérlca por 
Colombo e da chegada da esqua­
dra portuguesa comandada por 
Cabral ao Brasil, é o momento 
de lndlcarmos o curso para o 

Novo Mundo: um curso de liber­
dade, democracla e 
prosperidade. Todos testemu­
nhamos, maravilhados, a aurora 
da democracia na Europa Orien­
tal; porém, nas Amérlcas, te­
mos VlstO mudanças políticas e 
econômlcas 19ualmente 
extraordinárias, que estão 
transformando a face deste He­
mlférlo, em nenhum lugar mais 
do que nesta grande nação que 
é o Brasil. As mudanças que os 
senhores estão realizando em 
sua economla, reduzindo o ta­
manho do Estado, prlvatizando 
empresàs, combatendo a lnfla­
ção e liberalizando o comércio 
exterior são as chaves para o 
crescimento e' a prosperidade 
na econom18 mundlal do século 
XXI, cujos contornos já vemos 
hoje. 

Estou aqui para dlzer que os 
senhores não estão sós no ca­
mlnho certo, mas que os Esta­
dos Unldos querem o seu suces­
so e apólam seus esforços em 
todos os passos do caminho. 

Alguns podem dizer que todas 
as nossas frontelras Já foram 
exploradas. Eu lhes digo hOJe: 
começamos apenas a nos proJe­
tar, rumo à legítima esperança 
das Amérlcas. 

. Terrltórios podem terminar 
nas fronteiras, mas a capacl­
dade humana para o progresso 
não tem frontelras. Contlnen­
tes podem terminar à belra do 
mar, mas o potencial humano se 
l1mlta apenas à lmaginação 
huma~a. O papel dos Estados 
Unidos no mundo n~o se define 
pela geografia. E definido 
pelo seu povo e seus ideais. 
Acredlto que estamos chegando 
a um novo alvorecer do Novo 
Mundo. 

Nossas ldélas devem ser auda­
Cl0sas, nossa vontade, 
resoluta. Nosso desaflo, ago­
ra, é criar, de uma vasta gama 
de interesses concorrentes, um 
novo tipo de oportunidade para 
as Américas. Para alcançar o 
novo destlno do Novo Mundo, 
todos das Amérlcas e do Caribe 
devem embarcar em uma emprei­
tada para o próxlmo século: 
crlar o prlmeiro hemisfério 
totalmente democrático da his­
tória da Humanldade. O prlmei­
ro hemisfério devotado ao ide­
al democrátlco, para desenca­
dear o poder de povos llvres. 
eleições llvres e mercados 
llvres. 

Duas semanas atrás, na Checo­
Eslováqula, falei a um povo 
que pagou um preço mUlto alto 
por sua liberdade. Falei sobre 
uma nova comunidade de liber­
dade, baseada em quatro prin­
cípios fundamentais. Este He­
misfério já compartilha essas 
convicções: uma crença inaba­
lável na dignidade e nos di­
reltos do homem; a crença de 
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que os homens e as mulheres, 
em todos os lugares, devem ser 
livres para usufruir os frutos 
do seu trabalho; e que as lels 
devem governar a conduta dos 
países. Cada país que se jun­
tar a esta comunidade de li­
berdade nos conduzirá a um de­
grau mais perto de uma nova 
ordem mundial. Devemos persis­
tir até que a vitória pela 11-
berdade e democracia seJa ob­
tida inteiramente. 

Também está em nosso pOder 
tornar este Hemisfério o maior 
parceiro de livre comércio dos 
países soberanos do mundo, 
desde as ricas ár~as do 
Canadá, no extremo Norte, à 
ponta do Cabo Horn. Antevemos 
um futuro onde crescentes o­
portunidades, o poder da tec­
nologia e os benefícios da 
prosperidade são desenvolvidos 
e compartilhados por todos. 

Em muitos casos, a mudança 
não acontecerá facilmente. As 
economias agora dependentes do 
protecionismo e de normas es­
tatais devem ade~ir ~ 
competição. A translção, por 
um período, será dolorosa. 
Muitos, nas Amérlcas, terão 
que fazer sérios ajustes para 
competir com o Sudeste 
Asiático e para tirar vantagem 
do mercado europeu depois de 
1992. Mas estamos confiantes 
em que as soluções serão en­
contradas por brasileiros, 
chilenos, venezuelanos, por 
todas as Américas. E os resul­
tados, economias prósperas e 
moedas fortes, trarão prospe­
ridade e crescimento sem pre­
cedente para serem comparti­
lhados por nossos cidadãos. 
Essa é a premlssa da nossa 
"Iniciativa para as Américas," 
anunciada em Junho passado. 

Deputado Fiuza, ouvi com mui­
ta atenção seu vigoroso d1S­
curso a esse respeito. Muito 
obr1gado pelos firmes e consi­
derantes comentários nele 
contidos. 

Ela clama por um importante 
esforço do Hemisfér10 para u­
nificar o Novo Mundo em três 
importantes áreas: comércio, 
investimento e dívida. 

No comérc10, nossa prioridade 
princ~pal seria promover o 
crescimento a longo prazo. E o 
primeiro passo mais efetlvo é 
a conclusão com sucesso da Ro­
dada do Ur~guai, agora em seu 
estágio final, em Bruxelas. O 
fim dos subsídlOS à exportação 
de produtos agrícolas e nova 
abertura para as exportações 
de países em desenvolvimento 
significam novas oportunidades 
de mercado e um> padrão malS 
alto de v1da para o agricultor 
do Pará, o trabalhador da in­
dústria têxtil de Santa Cata­
rina, o engenheiro de São 
Patllo. 

Mas a Rodada do Uruguai e os 
Acordos Bilaterais de Comércio 
são apenas primeiros passos. O 
Mercado Comum do Cone Sul, a­
gora se desenvolvendo sob a 
liderança do Presidente Collor 
e seus colegas dos países vi­
zinhos, é um outro passo im­
portante rumo à primeira zona 
comercial de livre comércio do 
mundo. 

A fim de promover novos in­
vestimentos nas Américas, a 
mão morta do controle estatal 
deve ser ret1rada. Devemos 
permitir aos empreendedores a 
flexibilidade de adaptar, 
criar e produzir. Assim sendo, 
ao traçarmos um curso para o 
futuro do Novo Mundo, mante­
nhamos firmemente em nossas 
mentes uma inabalável convic­
ção quanto à importância e aos 
benefícios da livre 
iniciativa. Trabalhemos jun­
tos, de maneira que qualquer 
homem ou mulher que deseje 
lançar um novo empreendimento 
encontre no Estado um aliado e 
não um obstáculo - e todos a­
queles que buscam os frutos do 
llvre mercado vejam outras na­
ções não como amaças à sobera­
nla, mas como parceiras no co­
mércio e na prosperidade 
mútua. 

Indlvíduos não podem prospe­
rar se o governo está onerado 
pela dívida. Assim, o terceiro 
pllar de nossa "Iniclativa 
para as Américas" é um amplo 
compromisso de trabalho com o 
Brasil e outros na América La­
tina, com a finalidade de re­
estruturar a dív1da oficial 
dos Estados Unidos. 

Nosso novo enfoque quanto à 
dívida oficial complementará a 
reestruturação da dívlda co­
mercial por melO do Plano 
Brady. Compreendo a importân­
Cla.para o Brasil e para a co­
munldade flnanceira interna­
cional de se chegar a um novo 
e eficaz acordo sobre a dívida 
comercial. Acredlto que, me­
dlante o seu programa de re­
forma econômlca, os senhores 
deram o primelro passo crucial 
em dlreção a esse objetivo. 
Fluxos de capital global serão 
vitais para seu desenvolvlmen­
to, e estamos prontos para a­
judar onde quer que seja 
possível. 

Submetemos à apreciação de 
nosso Con~resso um pedido de 
autorlzaçao para implementar 
nossas propostas. Sabemos, to­
davia, que soluções reais de­
vem envolver todos nós, nas 
Américas. Eis a razão pela 
qual vislumbramos uma parcerla 
permanente entre todas as na­
ções das Américas, para en­
frentar os desaflos, que não 
conhecem frontelras. Vislum­
bramos um hemlsférlo onde o 
compromlsso de colaboração 
seja partilhado para proteger 
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nosso legado ambiental. Não 
pode haver qualquer crescimen­
to econômico sustentado sem 
respeito pelo meio ambiente. 

Eis por que a "Iniciativa 
para as Américas" junta a 
questão da proteção ambiental 
à do alívio' da dívida bilate­
ral não como um desafio à so­
berania nacional - não como um 
desafio à soberania, neste ca­
so, do Brasll - mas como uma 
afirmação de interess~s inter­
nacionais partilhados. 

Senador Ronan Tito, realmente 
aprecio o fato de V. ExA men­
Cl0nar este aspecto, numa tro­
ca franca de ldéias, aqui: 
sermos parceiros no crescimen­
to - creio que V. ExA disse 
isto 90 invés de sócios na 
mlséria. E isto o gue os se­
nhores desejam e e lStO o que 
nós queremos. 

Encorajo o Brasil e outras 
nações credoras a converterem 
a dívida em fundos para o ~e1o 
ambiente. 

O mundo inteiro manifesta ad­
mlração pelos dotes únlcos que 
o Brasll possui, no que se re­
fere à vida selvagem, érvores 
e plantas na Amazônia e às 
florestas tropicais do 
Atlântlco, 

Nenhuma nação da Terra é tão 
rlca em flora e fauna, com 
todo o seu potencial para for­
necer medicamentos e alimen­
tos, safras e fibras no 
futuro. Ao sediar a Conferên­
cia das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimen­
to, em 1992, o Brasil se colo­
ca numa posição de verdadeira 
liderança global, Esperamos 
que essa conferência venha a 
constituir o marco culminante 
de certo número de iniciati­
vas, com vistas à proteção}e 
sábla utllização dos recursos 
mundlai~. 

Também enfrentamos o desaflo 
de fazer do nosso um hemisfé­
rio onde nações soberanas es­
tejam unldas pela determinação 
de erradicar a doença das 
drogas, O tempo de culpas há 
muito Já passou, Nós, nos Es­
tados Unidos, reconhecemos que 
devemos fazer mais para redu­
zir a demanda, a fim de 
reduzi~-se o que aos senhores 
parece uma demanda insaciável. 
E os senhores compreendem que 
os tentáculos, em expansão, do 
comércio das drogas ameaçam a 
soci edade democrátj ca.' 

O Presidente Coll~r adotou 
firme posição contra as dro­
gas, em benefício da juventu­
de, aqui, no Brasil. Sei muito 
bem que se trata de um prOble­
ma de demanda, tanto quanto de 
oferta, para o meu país, e eu 
garanto todos os esforços de 
meu governo para prossegulr no 
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arrefecimento da demanda. Há 
apenas uma resposta para o 
problema das drogas neste He­
misfério, qual seja, a derrota 
dos narcotraficantes, que ata­
cam nossas crianças, de uma 
vez por todas. 

E, finalmente, nesta era de 
grandes desafios ao redor do 
mundo, desejamos que o Hemis­
fério Ocidental venha a ser um 
modelo de segurança, estabili­
dade e paz para o mundo. Jun­
tos, devemos assegurar que 
este hemlsfério permaneça uni­
do, para eVltar a expansão de 
armas nucleares ou oe novos e 
mais perigosos mísseis ba1ís­
tlCOS em qualquer parte do 
mundo. Esperamos qúe todos os 
países deste hemisfério recen­
te acompanhem a declsão do 
Brasil e da Argentina, de co­
locar em vlgor o Tratado de 
T1atelo1co. Quero aplaudir, 
como Já o fizeram muitas ou­
tras nações, o recente anún­
cio, por parte do Brasl1 e da 
Argentina, de que juntos asse­
gurarão que nenhum programa 
nuclear em seus países venha a 
ser utillzado a não ser para 
fins pacíflcoS. Ap1audlmos sua 
decisão de prossegulr no esta­
be1eclmento de sa~vaguardas 
nucleares de amplo escopo. 

Todavla, sua 1 1 de rança hoje 
val além deste hemisférlo. As­
Slm como o Brasil realizou va-
110sas contribulções para a 
causa da liberdade durante a 
Segunda Guerra Mundial, os se­
nhores foram os primelros a 
lmp1ementar sanções contra o 
Iraque. 

Tenho consciência dos sacri­
fíClos causados pela brutall­
dade de Sadam Husseln a esta 
Nação e a seu povo, bem como a 
mUltas outras nações ao redor 
do mundo. Neste país, segundo 
fui informado esta manhã, o 
impacto f 01 de 5 bilhões de 
dólares, dada a elevação dos 
preços do petróleo, em apenas 
um ano. Cinco bilhões de dóla­
res de preJuízos para este 
País, simplesmente em virtude 

·da brutal agressão perpetrada 
por Sadam Hussein! ~ Checo­
Eslováguia, pals que sabe b~m 
o que e aQressao, perdeu 1 bl-
1hão de dolares - f 01 o que me 
informou Vac1av Have1 - também 
como resultado da ação de Sa­
dam Husseln. 

Saúdo o 
nida da 
contra a 
na defesa 

Brasil na atitude u­
comunidade mundial 
agressão do Iraque e 
do regime da lel. 

A mensagem que hoje trago aos 
senhores é de esperança - uma 
visão de um hemlsfério livre, 
democrátlco e próspero, agora 
dentro de nosso alcance. Nos­
sas nações há muito conquista­
ram a lndependência do Velho 
Mundo. Trabalhemos agora com 
vistas a uma nova Declaração 
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de Interdependência entre as 
nações americanas do Novo 
Mundo. Se, como José Bonifácio 
disse certa vez, "os brasilei­
ros são entusiastas de um belo 
ideal", não 1imltemos o poten­
cial do Novo Mundo com velhos 
pensamentos. 

Em meio milênio, os países 
deste hemisfério se formaram e 
encontraram seus próprios 
camlnhos. Que as nações das 
Américas possam agora usufruir 
seu potencla1 comum, deste 
Planalto Central que logo se 
transformará no cenário de 
grandes declsões. O Presidente 
Juscelino Kubitschek disse 
lstO: "Lanço os olhos, mais 
uma vez, sobre o amanhã do meu 
País e antevejo esta alvorada 
com fé lnquebrantáve1 e uma 
confiança sem limites no seu 
gr'ande desti no". 

Meus amigos, nossos vizinhos, 
que uma nova aurora chegue ao 
Brasil e ao Novo Mundo. Faça­
mos cumprir a promessa dessas 
grandes terras. 

Muito, muito obrigado, e que 
Deus abençoe o povo brasilei­
ro. (Palmas prolongadas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Exm~ Sr. Presidente 
George Bush; Sr. Presidente da 
Câmara dos Deputados, Deputado 
Paes de Andrade; Sr. Presiden­
te do Supremo Tribunal Fede­
ral, Mlnistro A1dir Passari­
nho; S. EmA Cardeal Arceblspo 
de Brasília, Dom José Freire 
Falcão; Srs. integrantes da 
delegação norte-amerlcana; 
Srs. Embaixadores; Srs. Presi­
dentes dos Tribunais Superl0-
res; Srs. Senadores; Sr~s. e 
Srs. Deputados; minhas senho­
ras, meus senhores. 

No memorável evento de sua 
posse, Sr. George Bush, como 
Presidente dos Estados Unidos 
da América, V. ExA afirmou que 
uma nova brlsa estava começan­
do a soprar 

A visita que V. ExA ora rea-
11za ao Brasil desperta em to­
dos nós, que amigos' somos, a 
agradável sensação de brisa 
nova chegando. 

E, na verdade, as coisas es­
tão mudando. Mais rapidamente 
do que seria imaglnáve1 há 
poucos anos. As transformações 
sociais e po1ítlcas 
surpreendem-nos com a erupção 
e o ímpeto dos acontecimentos 
cUJa chegada se espera, mas 
que não há como programar. São 
regimes que sucumbem, ideo10-
glas que adquirem a sadia 
consclência da dúvida; são 
países subdesenvolvidos, ou em 
via de desenvolvlmento ou, à­
inda, desigualmente desenvol­
vidos que lutam pelo direito 
de crescer, e países abastados 
que descobrem a fragilidade da 

abundância ameaçada pela 
pobreza. 

Neste contexto de ventos re­
novadores, detectamos a mensa­
gem que V. ExA semeia ao longo 
dos dias presentes na América 
Latlna. 

V. ExA vem-se pronunciando em 
favor de um hemisférlo aberto 
ao livre comércio de bens. de 
serviços e de ldéias, pois 
juntos podemos prOduzir todos 
esses bens e permutá-los com 
maior proficiência, inclusive 
favorecendo o progresso e a 
harmonia entre os povos. 
Ju1~amos de fundamental im­

portancia essa rejuvenescida 
visão do relacionamento entre 
os povos, sobretudo com a 
perspectiva de plantar tal re­
lacionamento sobre alicerces 
consoantes com a realidade e a 
independênc1a de cada povo, 
integrando, não pela supressão 
das dessemelhanças, senão pelo 
respeito ao dlreito, à parti­
cipação e ao papel que cada 
país pode desempenhar. 

Não podemos esquecer que, a­
pesar dos ares de renovação, 
crescem as ameaças de desagre­
~ação em face da resistêncla 
as mudanças e ao abandono de 
privilégios reservados pela 
força. Clnco sextos da popula­
ção mundial Vlvem em países 
pobres, e o denominado Tercel­
ro Mundo amarga controles que 
lhe dificultam e retardam o 
acesso ao usufruto das rique­
zas, curvado sob as força~ do­
minantes da economia. 

A exemplo do glorioso país 
que V. ExA com tanto descorti­
no preside, todos os demais 
estão convencldos de que ne­
cessltam percorrer o próprlO 
camlnho para a prosperidade de 
seu povo. 

É nesse sentido, Sr. Presi­
dente, que conslderamos benfa­
zeja sua peregrlnação~m prol 
da união dos povos do Conti­
nente, da liberdade para pro­
duilr, comerciallzar e ter i­
déias, em busca do desarmamen­
to dos espírltos, para cons­
trulr a concórdia entre as na­
ções e sepultar na paz os con­
flitos criados pelo ódio e 
pela amblção. 

Deus. salve Vossa Excelência! 
(Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Ao encerrar a sessão, 
a Presidência agradece a pre­
sença às autorldades civis, 
ml11tares, diplomátlcas e 
ecleslástlcas. 

Solicito à comissão que in­
troduzlU o nosso ilustre vlsi­
tante neste plenário que acom­
panhe S. ExA até a saída. 
(Pausa.) 

(Está encerrada a sessão.) 

(Levanta-se a sessão às 
11 horas e 56 minutos.) 
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secretaria de Edlções:récnlcas 
do Senado Federal ou de vale 
postal remetido à agência ECT 
do Senado - COA 470775. 

Deixamos de atender pedi­
dos pelo reembolso postal, em 
virtude de preço das pubHca­
ções duta Subsecretaria se­
rem abaixo do mínimo exigido 
pela ECT. para remessa através 
do referido sistema. 



Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 07/1203 

Brasília - DF 

EDIÇÃO DE HOJE: 16 PÁGINAS 


